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			Dedicatória


			Aos santos que buscam cada dia serem mais eficientes em suas batalhas diárias e que, com sabedoria e habilidade, dedicam suas vidas a conquistar vitórias espirituais. 


			Dedico esta obra simples, mas de valor inestimável, a você, leitor. Espero que seja despertado o potencial poder reativo de Deus, nos estudiosos da Bíblia.


			Não queira sofrer a pena que o medo traz.


			Há em cada um de nós um lugar de privilégio e é exatamente nesse território que decidimos todas as nossas batalhas espirituais.


		




		

			O Senhor é a minha luz e a minha 


			salvação; a quem temerei?


			O Senhor é a força da minha vida;


			de quem me recearei?


			Salmo 27.1


		




		

			O equilíbrio emocional o fará superar as mais intensas batalhas espirituais no 


			campo de sua mente, logo o visível 


			não será tão amedrontador…


			Josué, Calebe e Elias 


			frente aos profetas 


			de Baal e os demais.


		




		

			Apresentação


			Com muita alegria, quero apresentar esta obra, Batalha Espiritual, escrita pelo Pr. Moisés dos Reis, servo do Senhor, a quem conheço há cerca de vinte e cinco anos. 


			Um talentoso e dedicado estudioso da Palavra de Deus, que atua com excelência na pregação do Evangelho e no ensino das Escrituras, com sólida base teológico-doutrinária e espiritual.


			A batalha espiritual faz parte da vida cristã e como tal deve ser compreendida. 


			Este livro apresenta, de maneira racional e organizada, cada aspecto dos enfrentamentos espirituais, com uma visão estratégica para o crente, uma linguagem prática e respaldada na Bíblia Sagrada. Este livro será, portanto, um manual prático sobre o assunto.


			Certamente, além do deleite da leitura, você será abençoado(a) sob os aspectos teológico, doutrinário, de real edificação para sua vida espiritual!


			Pr. Antônio Dionizio da Silva


			Presidente ADM/COMADEMS


			Importe-se sempre com tudo que você sabe que é importante!
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			A maior façanha de quem batalha é confiar totalmente em Deus e não temer coisa alguma.


		




		

			
Capítulo 1: A identificação



			A identificação eu vejo como sendo a base, onde se tem as informações em nossa mente ou coração, isto é: conhecer a si mesmo, antes de qualquer iniciativa de combate, nos permite entrar debaixo da autoridade completa de Cristo e nos dá total segurança nas operações.


			Em segundo lugar, temos que operar toda nossa estratégia dirigida pelo Espírito Santo para que não haja falhas no campo exterior, ou seja, antes de contra-atacarmos os alvos do inimigo, precisamos fazer uma avaliação completa de sua resistência e de nossa capacidade de combate.


			Assim como os alvos do inimigo precisam ser bem-identificados, precisamos, mais do que isso, estar na zona de segurança, a qual só é alcançada por meio da palavra de Cristo. 


			É necessário que tudo seja bem avaliado em todos os aspectos. Para tal, é importante que, se possível, nós os identifiquemos, chamando-os pelos seus nomes. 


			Nunca devemos ir contra um exército sem antes avaliar a sua resistência.


			Exemplos de alvos do inimigo:


			Incredulidade, cobiça, dúvida, medo, desobediência, murmuração, hipocrisia, indecisão, falso-sentimento, sistemático, falta de amor, falta de perdão, criticidade, desconfiança, inveja, ciúme, complexos, medo do passado e do futuro, desejo descontrolado, dores não identificadas, pressão mental, ingratidão, sono desregulado, sonhos perturbadores, ouvir vozes etc.


			Todos esses aspectos precisam ser exauridos bem antes de se manifestarem, para não sermos atingidos em nossa própria base.


			O inimigo jamais fugirá havendo qualquer envolvimento de nossa parte em situações que comprometam a nossa vestimenta espiritual, pois tudo que estiver fora do padrão de Deus ou de algo relacionado à santificação, roubará a autoridade de Cristo sobre nós, e isso será, para o inimigo, muito valioso. 


			Uma mancha por menor que seja para a pessoa será uma brecha para o inimigo atuar, ao ponto de ele resistir em um confronto e ainda levar vantagens, frustrando a pessoa.


			Ah, Senhor! Que direi? Pois Israel virou as costas diante dos inimigos! 


			Ouvindo isto, os cananeus, e todos os moradores da terra, nos cercarão e desarraigarão o nosso nome da terra; e então que farás ao Teu grande nome? 


			Então disse o Senhor a Josué: Levanta-te; por que estás prostrado assim sobre o teu rosto? 


			Israel pecou, e transgrediram a minha aliança que lhes tinha ordenado, e tomaram do anátema, e furtaram, e mentiram, e debaixo da sua bagagem o puseram. 


			Por isso os filhos de Israel não puderam subsistir perante os seus inimigos; viraram as costas diante dos seus inimigos; porquanto estão amaldiçoados; não serei mais convosco, se não desarraigardes o anátema do meio de vós.


			Levanta-te, santifica o povo, e dize: Santificai-vos para amanhã, porque assim diz o Senhor Deus de Israel: Anátema há no meio de ti, Israel; diante dos teus inimigos não poderás suster-te, até que tireis o anátema do meio de vós.


			Amanhã, pois, vos chegareis, segundo as vossas tribos; e será que a tribo que o Senhor tomar se chegará, segundo as famílias; e a família que o Senhor tomar se chegará por casas; e a casa que o Senhor tomar se chegará homem por homem.


			E será que aquele que for tomado com o anátema será queimado a fogo, ele e tudo quanto tiver; porquanto transgrediu a aliança do Senhor, e fez uma loucura em Israel.


			Então Josué se levantou de madrugada, e fez chegar a Israel, segundo as suas tribos; e a tribo de Judá foi tomada;


			E, fazendo chegar à tribo de Judá, tomou a família dos zeraítas; e fazendo chegar à família dos zeraítas homem por homem, foi tomado Zabdi;


			E, fazendo chegar a sua casa, homem por homem, foi tomado Acã, filho de Carmi, filho de Zabdi, filho de Zerá, da tribo de Judá.


			Então disse Josué a Acã: Filho meu, dá, peço-te, glória ao Senhor Deus de Israel, e faze confissão perante ele; e declara-me agora o que fizeste, não mo ocultes.


			E respondeu Acã a Josué, e disse: Verdadeiramente pequei contra o Senhor Deus de Israel, e fiz assim e assim.


			Quando vi entre os despojos uma boa capa babilônica, e duzentos siclos de prata, e uma cunha de ouro, do peso de cinquenta siclos, cobicei-os e tomei-os; e eis que estão escondidos na terra, no meio da minha tenda, e a prata por baixo dela.


			Então Josué enviou mensageiros, que foram correndo à tenda; e eis que tudo estava escondido na sua tenda, e a prata por baixo. 


			Tomaram, pois, aquelas coisas do meio da tenda, e as trouxeram a Josué e a todos os filhos de Israel; e as puseram perante o Senhor. 


			Então Josué, e todo o Israel com ele, tomaram a Acã filho de Zerá, e a prata, e a capa, e a cunha de ouro, e seus filhos, e suas filhas, e seus bois, e seus jumentos, e suas ovelhas, e sua tenda, e tudo quanto ele tinha; e levaram-nos ao vale de Acor. 


			E disse Josué: Por que nos perturbaste? O Senhor te perturbará neste dia. E todo o Israel o apedrejou; e os queimaram a fogo depois de apedrejá-los. 


			E levantaram sobre ele um grande montão de pedras, até o dia de hoje; assim o Senhor se apartou do ardor da sua ira; pelo que aquele lugar se chama o vale de Acor, até ao dia de hoje. (Josué 7:7-26)


			Isso me faz tremer…


			Não pense você que por ter conhecimento do que o inimigo está fazendo o fará desistir.


			A oração, o jejum, a meditação bíblica não são suficientes para afugentá-lo. É preciso estar completamente limpo e de acordo com a ordem de Deus por meio de sua palavra.


			Qualquer não do Senhor que violamos ou trocamos por um sim, ou mesmo um sim de Deus que invertemos ou negligenciamos, abrimos uma tremenda brecha para o inimigo. 


			O não é tão importante num conflito o quanto somos capazes, e o sim o quanto estamos em obediência à palavra de Deus. Lembre-se de que o temor a Deus é o princípio da sabedoria. 


			SIM e NÃO decidem destinos!


		




		

			Aquele que sempre culpa o outro por seu fracasso, dificilmente vencerá na zona de confronto.


		




		

			
Capítulo 2: A confissão



			Toda confissão exige uma base legal para o que aquilo está sendo confessado tenha efeito. Podemos chamar de “base legal” somente o que é reconhecido pela Bíblia. 


			No Antigo Testamento, todo processo de confissão exigia duas ou três testemunhas. E embora estejamos vivendo a época da dispensação da graça, do Novo Testamento, os princípios das leis de Deus não foram alterados (Hebreus 13:8). 


			De acordo com a Bíblia, toda culpa tem uma intensidade diferenciada e isso não deixa de ser iniquidade. 


			Em Gálatas 5:19, temos uma lista de pecados chamados de obras da carne. Dentre eles, há uma escala de intensidade a qual podemos classificar como:


			

					pecados no corpo;


					pecados na alma;


					pecados no espírito.


			


			Não devemos chamá-los de pecados do corpo, da alma, ou do espírito, e sim pecados no corpo, na alma e no espírito. 


			Por favor, entendam, leitores, que a intenção não é fundamentar uma doutrina, e sim uma escala de intensidade.


			Há um provérbio popular que diz que: para Deus não existe nem pequenos nem grandes pecados; porém à luz da Bíblia há três dimensões a serem consideradas.
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